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O projeto Singularidades propõe a criação de uma
exposição multissensorial que visa sensibilizar o
público para as vivências de pessoas
neurodivergentes. A iniciativa busca promover
empatia, respeito às diferenças e inclusão,
aproximando ciência, arte e educação . 

Promover experiências multissensoriais que
favoreçam a desconstrução de estigmas e a
ressignificação de percepções sociais acerca da
neurodiversidade (TEA), estimulando a empatia, o
acolhimento e a construção de práticas mais
inclusivas e humanizadas.

A pesquisa foi organizada em etapas de estudo
teórico, observação, planejamento e produção
prática. Realizamos rodas de conversa, leituras
dirigidas, experimentações sensoriais e
construção colaborativa dos ambientes,
registrando as descobertas em diário de bordo.

Os participantes demonstraram ampliação da
consciência sobre diversidade neurológica,
empatia e valorização das diferenças. A construção
da exposição favoreceu o desenvolvimento de
competências científicas, criativas e colaborativas.

O projeto Singularidades reafirma a educação como força transformadora. A experiência evidenciou que arte e
ciência caminham juntas na construção de uma sociedade mais inclusiva e humana. Ao promover vivências
multissensoriais a proposta contribui para despertar nosso compromisso com o respeito e à diversidade. 

Seja a mudança que você quer ver no mundo.
Mahatma Gandhi (1869-1948)

A Educação não transforma o mundo. Educação
muda pessoas. Pessoas transformam o mundo.

Paulo Freire (1921-1997)
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QUE HISTÓRIA É ESSA? Uma
exposição multissensorial para
compreender nossas singularidades
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